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A inflação desacelerou em mar-
ço para todas as faixas de ren-
da, na comparação com feve-
reiro. Os dados são do Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea). Para a classe de ren-
da muito baixa, o recuo foi de 
1,59% para 0,56%. Para a classe 
de renda alta, de 0,9% para 0,6%.

O Ipea explica que a desacele-
ração da inflação para as classes 
de renda menor pode ser expli-
cada pelo reajuste baixo das ta-
rifas de energia elétrica (0,12%) 
e as quedas nos preços das pas-
sagens de ônibus urbano (-1,1%) 
e do metrô (-1,7%).

Em relação às famílias de ren-
da alta, a melhora das taxas do 
grupo educação, de 0,90% em 
fevereiro para 0,60% em março, 
foi mais determinante. O dado 
traduz principalmente o fim do 
impacto dos reajustes das men-
salidades escolares em fevereiro.

Por outro lado, grupos de menor 
renda tiveram de lidar com taxas 

mais altas nos preços dos alimen-
tos. As altas mais expressivas de 
inflação vieram dos ovos (13,1%), 
do café (8,1%), do leite (3,3%) e do 
tomate (22,6%). Alguns alívios 
aconteceram em itens como ar-
roz (-1,8%), feijão-preto (-3,9%), car-
nes (-1,6%) e óleo de soja (-2,0%).

A classe de renda alta foi mais 
impactada em segmentos de 
transporte e de despesas pes-
soais. É o caso dos reajustes de 
6,9% das passagens aéreas e de 
1,2% dos serviços ligados à re-
creação e lazer.

Na comparação entre março 
de 2025 e março de 2024, a in-
flação acelerou para todas as fai-
xas de renda, com um impacto 
mais significativo nas classes 
de rendas mais altas. Quando 
se considera o acumulado de 
12 meses, a faixa de renda mui-
to baixa teve a menor inflação 
(5,24%). O segmento de renda al-
ta apresentou a taxa mais eleva-
da (5,61%). (Agência Brasil)
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Alimentos, porém, seguiram com taxa mais alta nos preços

Inflação desacelera para 
todas as faixas de renda

MARÇO

Estimativa da produção no estado é de mais de 13 miilhões de toneladas de cana

Safra de cana 
deve registrar 
queda de 5,1 % 
Para Conab, safra 2024-25 vai alcançar 676,9 
milhões de toneladas no país. Já no estado, 
segundo Sindaçúcar-PE, permanecerá estável

T H AT I A N Y  L U C E N A

A
produção de cana-de-
-açúcar no Brasil na sa-
fra 2024/2025 deve alcan-

çar 676,9 milhões de toneladas, 
o que representa uma redução 
de 5,1% em relação à safra ante-
rior. Os dados foram divulgados 
ontem pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab). 
No Nordeste, a colheita ainda 
está sendo finalizada, mas a es-
timativa é que a produção fica-
rá em 54,4 milhões de tonela-
das, o que representa queda de 
3,7% em relação à safra anterior.

De acordo com dados do Sin-
dicato da Indústria do Açúcar e 
do Álcool no Estado de Pernam-
buco (Sindaçúcar-PE), Pernam-
buco produziu 13.246.521 mi-
lhões de toneladas na safra de 
2023/2024. Comparado à safra 
atual (2024/2025), a estimativa é 
que o estado tenha uma leve que-
da de 0,74%, com a produção de 
13.148.575 milhões de toneladas.  

O presidente do Sindicato da 
Indústria do Açúcar e do Álcool 
no Estado de Pernambuco (Sin-
daçúcar-PE), Renato Cunha, 
destaca que a produção de ca-
na no estado deve se manter 
estável nesta safra. “Pernam-
buco é o segundo maior pro-
dutor de cana-de-acçúcar e de 
açúcar e, no etanol, é o tercei-
ro maior. Nós somos grandes 
exportadores do açúcar, pro-

duzimos cerca de 1,2 milhão 
de toneladas do produto nesta 
safra e cerca de 60% vai para 
o mercado externo, que atin-
ge a Europa, Norte da África, 
Caribe, Leste europeu e tam-
bém os Estados Unidos”, des-
taca Renato. Segundo ele, de 
acordo com dados do Sindaçú-
car, o estado exportou mais de 
681 mil toneladas nesta safra.  
(Com Agência Brasil)
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A Petrobras anunciou que re-
duzirá, a partir de hoje, em R$ 
0,12 por litro, os preços de ven-
da do diesel A (ainda sem adição 
de biodiesel) nas refinarias. De 
acordo com a estatal, “o preço 
passará a ser, em média, de R$ 
3,43 por litro”.

O valor final do diesel depende 
de outros fatores além do produ-
to, como a incidência de tribu-

Preço na refinarias tem queda de 3,3%
DIESEL

tos (variável por estado) e o per-
centual de lucro das distribui-
doras, como BR, Ipiranga, Ale, e 
Raízen (Shell e Cosan).

O desconto de R$ 0,12 tam-
bém não é em linha, porque o 
produto final na bomba traz a 
mistura de 86% de diesel A com 
14% de biodiesel para composi-
ção do chamado diesel B, con-
forme estabelece o Conselho 

Nacional de Política Energética 
(CNPE). A mistura determinada 
desde 2023 torna o combustível 
menos poluente.

Assim, a Petrobras afirmou 
que parcela da empresa no pre-
ço ao consumidor passará a ser 
de R$ 2,95 por litro, uma redu-
ção de R$ 0,10 a cada litro de die-
sel B.  A última redução ocorreu 
em 31 de março. (Agência Brasil)
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